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Criança
sem leite
especial

O bebê Alice Maza espera
há mais de um ano por
liberação de leite especial
por farmácia do governo,
porque tem intolerância à
lactose. Página 5

GUARDAMUNICIPAL

MAIS DE 100 QUEIXAS
ESTÃO SENDO APURADAS
Dos 269 processos abertos, 104 são de reclamação de cidadãos
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Motoristas queixam-se dos agentes, pedindo mais orientação e menos multa

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Suspensão do serviço, de-
missão e até cassação de
aposentadoria foram al-
gumas das penalidades
aplicadas, nos últimos
anos, a agentesdaGuarda
CivilMunicipal deVitória.
Dos269processosabertos
de janeiro de 2013 a julho
deste ano, 104 são por re-
clamações de cidadãos e
os outros 165 processos
foram feitos pela própria
Corregedoria do órgão.
Nesse período, 32 agentes
receberam punições.
Atualmente, 118 pro-

cessosestãoemandamen-
to, amaior parte referente
areclamaçõessobremulta
de trânsito, de acordo o
corregedor da Guarda Ci-
vil Municipal de Vitória,
Jarbas Ferraz Junior.

SURPRESA
A advogada Priscila Lé-

gora, 34, disse que já foi
multada duas vezes, por
falar ao telefone e por fu-
rar o sinal vermelho. “Fi-
quei surpresa, pois não
lembro de ter cometido
nenhuma dessas infra-
ções. Meu carro possui
tecnologia bluetooth para
eu não precisar manusear
o telefone”,destacaPrisci-
la.Aadvogadadizque,pe-
la falta de tempo, em vez
derecorrer,preferiupagar
asmultas.
Para Jarbas Junior, a

Corregedoria é vista com
bons olhos pela sociedade,
pois está sempre atrás do
mauprofissional.Onúmero
de processos é muito alto,
principalmente,pelas falsas
denúncias, diz ele. “Quem
agir de forma incorreta res-

ponderá pelo que fez.
Quantomaior o número de
agentes, maior a demanda
na nossa Corregedoria. Já
os processos disciplinares
são em número menor”,
avalia o corregedor.
A maior parte das 32

punições aplicadas pro-
vocou suspensão do ser-
viço, que pode chegar a
120 dias. No entanto, an-
tes de o agente receber a
punição,égarantidoaele
acesso à ampla defesa,
frisa o corregedor. Para
isso, uma comissão com
três membros, que são
bacharéis em Direito e
funcionários da corpora-
ção, fazacoletadeprovas
e dá a decisão colegiada.
O corregedor, entretan-
to, pode concordar ou
discordar dessa decisão.
De 2009 até o momen-

to, apenas um agente foi
efetivamente demitido da
função. “Damos direito ao
contraditório e à ampla
defesa. Quando não tem
como pagar um advoga-
do, o agente recebe apoio
deumprofissional dapró-
pria corporação”, explica
Jarbas Junior. De janeiro
de 2013 a julho de 2014,
119 processos foram ar-
quivadospornãoapresen-
tarem indícios de falta in-
fracional.
Para cada disparo, seja

ele por arma elétrica, de
fogo,ouspraydepimenta,
é aberta uma sindicância.
Esse procedimento ajuda
a aumentar o número de
processos abertos.
AGuardadeVitóriacon-

ta com 234 agentes comu-
nitáriosdesegurançae245
agentes de trânsito, totali-
zando 479 profissionais.

“Indústria”

da multa

em Avenida

Com o início das obras
de melhoria da Avenida
LeitãodaSilva,emVitória,
comerciantesemotoristas
alegam que o local virou
uma verdadeira “indús-
tria dasmultas”.
“A função dos guardas

devia ser orientar e agi-
lizar o trânsito na re-
gião, mas eles não lar-
gamosblocosdemulta”,
afirma o dono de um co-
mércio na avenida, que
pediu para não ter seu
nome divulgado.
Enquanto A GAZETA

permanecia na altura do
cruzamento das avenidas
Rio Branco e Leitão da Sil-
va, local onde há um des-
vio o e o trânsito flui ape-
nas em uma via, outras
pessoas se aproximaram
para reclamar da atitude
dos guardas no local, mas
sem querer se identificar.
“Com as obras, o trânsito
naviaestáumadesordem,
e os guardas só sabem
multar”, protesta outro
comerciante.
Sobre essa situação, o

corregedor daGuarda, Jar-
basFerrazJunior,argumen-
ta que, quando o agente de
trânsito flagra qualquer ato
de infração, é obrigado por
lei a agir. “Se não fizer isso,
ele pode ser denunciado e
punido. No entanto, nós
orientamos que, antes de
multar, os agentes usem o
bom senso e priorizem a
fluidez no trânsito”, diz ele.

Ela foi multada

duas vezes

Advogada não

se lembra de ter

cometido infra-

ções, mas, em

vez de recorrer,

preferiu pagar

“Fiquei
surpresa,
pois não
me lembro
de ter
cometido
infrações”
—
PRISCILA
LÉGORA
Advogada


